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Sindicalize-se! O Sintect/JFA conta com você!

Ficha de Filiação ao Sintect/JFA

Nome completo
______________________________________________________________________________________________________________
Endereço residencial
______________________________________________________________________________________________________________
CEP                                  Cidade                           Nascimento
______________________________________________________________________________________________________________
Cargo                               Matrícula                         Lotação
______________________________________________________________________________________________________________
E-mail                               Telefone
______________________________________________________________________________________________________________

/        /19

 Através desta ficha, solicito minha filiação ao Sintect/JFA e autorizo a ECT descontar em folha, em favor do Sintect/JFA,
contribuição mensal conforme estatuto do Sindicato

                                             ____________________________                     ____________________________
                                                               Local e data                                                           Assinatura

Preencha a ficha e entregue a um de nossos dirigentes ou envie pelo endereço abaixo

Por Sandro Alves Tavares,
assessor jurídico do Sintect/JFA
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   Em maio deste ano, o Sindicato da categoria, após
realizar assembléia, retoma novo rumo em termos
judiciais na defesa de direitos e prerrogativas dos
trabalhadores ecetistas.
     Uma série de medidas judiciais já está sendo tomada
com o objetivo em preservar direitos elementares de
nossos trabalhadores. Dentre as ações, citamos a
distribuição perante a 1º Vara do Trabalho de Juiz de
Fora de autos na qual se defende a utilização de medidas
de segurança nas agências do interior de Minas Gerais.
Foi designada audiência para o mês de agosto de 2009,
sendo que fatalmente a decisão estará em análise no
mesmo mês.
   O PCCS de 1995 também será motivo de ação
coletiva, objetivando cobrar da empresa a ausência de
concessão de progressão salarial por antiguidade ou
PHA, exposto em plano de cargos e salários como
direito do Trabalhador que atingisse três anos de labor
no cargo ou função.  Todavia, a empresa não cumpriu
para com sua própria norma, o que assim, será motivo
de ação coletiva no intuito em cobrar da empresa
aplicação de suas normas regulamentares em prol de
todos os trabalhadores que não tiveram a progressão
salarial.
    Outra ação coletiva de conteúdo não menos
importante se trata das jornadas in itinere, ou seja,
aquelas em que o trabalhador em condução da empresa
se desloca para o trabalho em horário não servido pelo
transporte público regular. Salienta-se que todas as
ações serão impetradas neste mês de julho de 2009,
nas quais o Sindicato espera a concretização de direitos
infringidos pela empresa, de modo totalmente temerário.

Outras notícias
MINUTA DO PCCS/2008 É ENVIADA AO TST CONFORME

ACORDADO

 Quebra do Monopólio Postal = Assunto sério
ALERTA

Estamos hoje num embate, de proporções
catastróficas, em defesa dos nossos
empregos. Situação essa criada pelo

Projeto lei 3677/08 do Dep. Régis de Oliveira do
PSC/SP. Já é de conhecimento de todos que o
Projeto trata da quebra do monopólio postal.
Porém, parece que nem todos estão conscientes
do perigo que este Projeto representa. Em uma
análise matemática a ECT perde de imediato,
com a quebra do monopólio, cerca de 60% de
sua receita, o que inviabiliza a manutenção do
atual quadro funcional, assim como dos benefícios
daqueles que, por ventura, permanecerem na
empresa.   Este é, sim, um alerta geral sobre a
questão que põe em risco eminente nossas
posições de trabalho, e que infelizmente nós
trabalhadores de base temos, mais uma vez, que
tomar frente na batalha. Temos de assumir,
enquanto trabalhadores, enquanto construtores
responsáveis por esta forte entidade, agora alvo
de cobiça, e enquanto cidadãos em defesa deste
gigantesco patrimônio público, o compromisso na
luta pela manutenção do monopólio postal.

ONDE ESTÃO?

Companheiros  que se vestiram de preto
em sinal de protesto contra a última greve
feita pelos trabalhadores (reivindicação

do cumprimento do Termo de Compromisso que

desencadeou no pagamento do adicional),
alegando em seu ato a defesa da empresa, agora
simplesmente sumiram.   Onde estão estes
“defensores” neste momento em que essas
manifestações se tornam realmente viáveis e
necessárias à defesa da entidade.  Onde estão os
Diretores da ECT que não participaram e não
facilitaram nenhum ato em prol da causa.   Os
mesmos que foram contra o adicional
reivindicaram o direito de recebê-lo
posteriormente, mas em nenhum momento se
manifestaram contra a quebra do monopólio. Fica
subentendido que nesse tipo de manifestação ou
há interesses escusos ou submissão.

INTERESSES

Trabalhando contra a classe trabalhadora, o
Dep. Régis de Oliveira tem em seu
currículo parlamentar projetos como o PL

981/2007, que regula o direito de greve e o recurso
243/2009 contra a aprovação do projeto 3829/1997
do petista Arlindo Chinaglia que dá estabilidade
provisória ao trabalhador cuja companheira estiver
grávida, entre outros desserviços à sociedade.
Agora com o 3677/08 quer defender interesses
comerciais da classe patronal e capitalista
excluindo qualquer percepção social, trabalhista
e de patrimônio público que deveria lhe ser
constante.
   O Deputado alega que seu projeto torna o

sistema postal mais eficiente, confiável e competente
e que a quebra do monopólio não deixará que as
empresas do ramo venham cair na ilegalidade e/ou
venham a falir.
   Talvez ele desconheça que nós somos referência
mundial em qualidade e logística e que nós somos a
segunda instituição em confiabilidade, perdendo
apenas para família.  E as empresas não podem cair
na ilegalidade já que elas concorrem com os Correios
onde não existe monopólio. Como conseqüência não
podem simplesmente falir já que sobrevivem nessa
disputa não monopolizada há anos e em iguais
condições com a ECT.
   Em nenhum momento o projeto faz uma análise
ou direciona sua intenção aos 116 mil trabalhadores
desta empresa e muito menos ao cunho social
praticado pela ECT. Este Deputado defende clara e
exclusivamente interesses de cunho comercial de
uma minoria de interesse capitalista que compra,
banca e fomenta projetos  com estirpe de cobiça.
Não se importam com o detrimento do patrimônio
público, das condições sociais e da classe
trabalhadora.
   Esse projeto não é a favor da quebra do monopólio
postal, mas em favor do monopólio do capital.
    Como Ecetista e cidadão, quebra do monopólio
NÃO!

Gustavo Rodrigues, Dirigente Sindical do
Sintect/JFA
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   Uma comissão especial da Câmara dos
Deputados criada para analisar a Proposta de
Emenda Constitucional (PEC) que prevê a
redução da jornada de trabalho aprovou em 1°
de julho, por unanimidade, a redução do período
de 44 horas para 40 horas semanais. Os
deputados votaram o relatório do deputado
Vicentinho (PT-SP) favorável à redução da
jornada sem diminuição do salário e com aumento
do adicional de hora extra de 50% do valor
normal para 75%. Em tramitação no Congresso
há 14 anos, a proposta ainda deve ser apreciada

   Dando continuidade ao processo de negociação
do PCCS, sob efeito do acordo firmado após o
movimento paredista de julho de 2008, a
Comissão de PCCS da FENTECT esteve
reunida no dia 26 de junho deste ano para
tratativas referentes ao PCCS 2008. Entre os
temas que foram exaustivamente discutidos,
chegou-se a um acordo em relação ao cargo de
Motorista, em que se conseguiu garantir a opção
em permanecer no mesmo cargo, amparado pelo
PCCS/95, a participação nos mesmos
mecanismos previstos no PCCS/2008 em
conformidade com os critérios estabelecidos no
novo Plano.

  Juntamente com o assessor jurídico da
FENTECT, a Comissão do PCCS/08
elaborou um caderno com os pontos
discutidos e acordados para ser enviado ao
TST, assim como os pontos que ainda estão
pendentes. A nova Comissão do PCCS,
deliberada no X CONTECT, dará
continuidade ao processo, estando
incumbida do acompanhamento da
implantação do Plano, que faz parte do novo
ciclo de negociação. Nesta etapa, a
fiscalização do processo de implantação e
ajustes pelos sindicatos e trabalhadores é
de fundamental importância.

pelos plenários da Câmara e do Senado em dois
turnos. A previsão é de que seja votada em
primeiro turno na Câmara no início de agosto.
    A última redução da jornada semanal de
trabalho ocorreu em 1988, quando passou de 48
horas para as atuais 44 horas. No relatório
aprovado, Vicentinho argumenta que a redução
terá pouco impacto nas empresas, pois a média
da jornada já é inferior a 44 horas. Ele ainda afirma
que a redução para 40 horas significará um
crescimento, pouco significativo, de 1,99% no
custo da produção.             (AE-Agencia Estado)

VITÓRIA!

Trabalhadores
presentes no dia da
votação na Câmara
dos Deputados

STF amplia prazo para franquias dos Correios
   O presidente do STF (Supremo Tribunal
Federal), ministro Gilmar Mendes, decidiu que
os Correios terão até 10 de novembro de 2010
para fazer a licitação de suas franquias. A
decisão suspende uma espécie de liminar,
chamada de tutela antecipada, obtida há seis
meses pelo Ministério Público Federal. A liminar
determinava que a estatal tinha até o dia 19 para
suspender os contratos com os franqueados. Por
causa da liminar e do descumprimento dos prazos
pelos Correios, começaram a surgir
especulações de que o país estava à beira de
um “apagão postal”. As lojas franqueadas
correspondem a cerca de 25% do serviço postal
nos grandes centros do país. Segundo a
assessoria do STF, o Ministério Público Federal
ainda pode entrar com recurso da decisão de
Mendes.
    Mendes chamou o prazo de “razoável” e disse
que, por ser previsto em lei, deve ser respeitado.

“A fixação de prazo para a completa
substituição dos contratos hoje existentes
revela-se razoável, tendo em vista a
complexidade inerente à realização do
procedimento licitatório e à extinção de
ajustes que vigoram há quase 20 anos”, disse.
O presidente do STF disse ainda que o fim
dos contratos com as franquias dos Correios
poderia colocar em risco a “adequada
prestação do serviço público, em detrimento
de seus usuários. O Supremo também alega
que a decisão do tribunal que concedeu a
liminar ao MP representou “violação à ordem
pública por ameaçar sem causa legítima a
prestação de um serviço público”. O MP e o
TCU (Tribunal de Contas da União)
pressionam os Correios porque as franquias
nunca passaram por licitação. O TCU
determina que a estatal deve licitar os serviços
delegados à iniciativa privada.
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 Você sabia?
  Contratações para

reembolso babá CataguasesCataguasesCataguasesCataguasesCataguases
CDD Nota 10 - Entre o céu e o inferno

 Saúde            você&
Trabalhador eTrabalhador eTrabalhador eTrabalhador eTrabalhador e

parecer médicoparecer médicoparecer médicoparecer médicoparecer médico

“ACORDA MINAS!”

Calendário e eixos da
Campanha Salarial 2009/2010

 Humor !
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 ”
Geraldo França
Dir. de Saúde e
Formação
Sindical

Josimar de Castro
Presidente

 A que se deve o salto de qualidade do Sintect/JFA?

Gustavo
Rodrigues
Dir. de Divulga-
ção e Cultura

“ Opinião

ReflitaReflitaReflitaReflitaReflita
Competição x Clima Organizacional

Sintect/JFA marca presença em CUT/
Zona da Mata, CUT/MG e Fentect

João Ricardo
Guedes (Índio)
Dir. Financeiro

Quebra do monopólio
quebra a dieta dos
especuladores ...

   A direção da ECT decidiu rever a decisão
sobre as normas de contratação para o
reembolso babá. Segundo a Federação, o
documento da ECT ia totalmente contra as
normas estabelecidas no atual Acordo Coletivo
de Trabalho.
    As normas quanto ao reembolso babá exigem
apenas a assinatura da Carteira de Trabalho e
os devidos recolhimentos previdenciários, não
tendo assim nenhuma exigência quanto a quem
será contratada.
    Cabe a quem contrata escolher a pessoa que
melhor atenda às necessidades da mãe ou pai
solteiro, ou que tenha a guarda judicial do menor.
Ao mesmo tempo, segundo a Fentect, não existe
impedimento legal para contratação, por CLT,
de parentes, ainda que de 1º grau, não cabendo
à ECT fazer a vez de legislador.
    No último dia 23, o DEGEP respondeu que
as orientações que restringiam a contratação
para o reembolso babá estão suspensas por
tempo indeterminado, tendo em vista que a
reavaliação demandará consulta e análise a
diversos normativos internos e externos.

por Geraldo França,
diretor de Formação e Saúde

  Formação Sindical

   O Sintect/JFA sempre esteve presente
nas lutas da categoria, isso por ter uma
base de trabalhadores conscientes de
seus valores e que buscam seus espaços
nas lutas, conquistando direitos e
garantindo as conquistas já alcançadas.
  Os dirigentes do Sintect/JFA não
destoaram de sua base, até porque
somos parte desta base de traba-
lhadores. Por ser oriunda destes
valorosos trabalhadores a Diretoria não
mede esforços e investe pesado em sua
formação. Primando por uma dinâmica
que permitiu que o Sindicato evoluísse,
agora colhe os frutos deste investimento.
Hoje, o Sindicato tem vez e voto na
CUT/MG, CUT/ZONA DA MATA e na
FENTECT.
   Em eleição ocorrida no X CECUT/
MG, durante os dias 19,20 e 21 de junho,
em Belo Horizonte, o diretor de
Divulgação e Cultura, Gustavo
Rodrigues, foi eleito como dirigente da
Diretoria Plena da CUT/MG.

   Nos dias 15,16 e 17 de maio, em
eleição ocorrida no X CORCUT/ZONA
DA MATA, em Juiz de Fora, foi eleito
Reginaldo de Freitas, diretor de
Relações Sindicais, para compor a
Diretoria Executiva da CUT/ZONA DA
MATA, na pasta de finanças como 1º
Tesoureiro.
   Como reconhecimento da contri-
buição desta base nas lutas emplacadas
por esta categoria, a FENTECT indica
este Sindicato para designar um de seus
diretores para fazer parte do Comando
de Negociação, concorrendo na eleição
do X CONTECT, nos dias 17,18,19 e
20 de junho, em Guarapari-ES, e o nome
de consenso foi Reginaldo de Freitas.
Parabéns a todos pelas conquistas
alcançadas e principalmente a esta
Diretoria que investe e confia em seus
Diretores.
JUNTOS SEREMOS FORTES E
ARTÍFICES DA HISTÓRIA EM

CURSO.

  A política de arrocho salarial que castigou
duramente na virada da década de 70 para 80 na
ECT levou à eclosão das greves de 1985. Nas
paralisações de março e maio daquele ano, mais
de 3 mil ecetistas foram demitidos pelo Ministro
das Comunicações, Antônio Carlos Magalhães. A
criação de Sindicatos só foi possível após a
Constituição de 1988. Os jornais da época mostram
que a prática do governo ao lidar com as greves
dos ecetistas era ameaça antecipada à paralisação.
ACM dizia que sua única resposta nesse caso era
demissão em massa. Na “operação tartaruga” de
1985, que antecedeu à greve, ACM mandou demitir
275 trabalhadores. A ECT entrou em decadência,
com queda de investimentos, demissões em massa
que trocaram muitos trabalhadores capacitados e
levaram a ECT a criar um sistema de substituição
rápida e questionável, sem treinamento.

  Quando os companheiros vão a Belo Horizonte
para questões médicas, como ASO, mudança de
função, exames periódicos, restrições, a Medicina
do Trabalho ou Clínica Terceirizada faz um parecer
do caso. Dentro do código de ética médica (art.105)
encontramos, dentre outras situações, que o
prontuário médico é absolutamente sigiloso, devendo
ser manuseado apenas pelo médico, pelo próprio
paciente ou por ordem judicial. A lei é clara, mas a
ECT está desrespeitando, pois o parecer está vindo
via Medicina do Trabalho/Gestor, deixando o
trabalhador sem nenhum documento de seu próprio
problema de saúde.
   O Sintect/JFA está denunciando e iremos levar
todos os casos para que o setor jurídico tome as
providências cabíveis.   A grande verdade é que na
hora do “sapeca Iaiá” nos setores da empresa os
trabalhadores com problemas de saúde ficam
prejudicados e o gestor/médico fica na tranquilidade,
onde sempre prevalece o chicote e o crachá.
Atenção, base, não vamos aceitar esta negociata
com as restrições médicas dos trabalhadores.

“É com tranquilidade de anos de luta que falo
que o Sintect/JFA desde 1995 até hoje vem em uma
crescente tanto na política como na
administração. Na parte administrativa, com
carro, sedes campestre e social todas remodeladas,
atendendo o que a base exige hoje dos sindicatos
em nível nacional. Na política, vemos a
participação em todos os fóruns da Fentect, com
participações nesta Federação desde 2000. O
compromisso desta direção é com a base, e eu

*

pergunto por que perdemos a URP em mandatos anteriores, por
que as decisões antes eram fechadas para um grupo de dirigentes.
Faço essas ressalvas porque a qualidade da base é inquestionável.
Esta direção ouve, discute e encaminha. Atenção base, os Incas
Venuzianos querem voltar, mas temos nossos Nacionais Kids na
direção do Sintect/JFA.”

“É consequência do salto de consciência sindical
que foi dado pela base. Deve-se à participação cada
vez mais direta, ativa e constante dos trabalhadores
que têm dado sustentação à direção para a
realização de um trabalho sério e eficiente. O
Sindicato é o retrato de sua base. Se a base é omissa,
o sindicato é sedentário. Se a base é consciente,
unida, participativa e de luta, o sindicato é forte e
onipresente. Por tudo isso, enquanto trabalhador
desta base, me curvo diante de todos os bravos

guerreiros que têm enfrentado diariamente essa batalha ferrenha.
E para aqueles que não participaram (ainda) fica a obrigação de
olhar para esses companheiros com satisfação, estima e respeito.”

“Durante todos esses anos praticando a luta
sindical, pude perceber que somente através da
unidade e solidariedade somos capazes de realizar
grandes mudanças. Resgatamos junto a nossa base
sindical, o reconhecimento de um sindicato de luta
que não se curva diante o autoritarismo e as
sandices de gestores que querem a todo custo
transformar a DR/MG em referência nacional.
Sabemos que temos que aperfeiçoar ainda mais para
atendermos toda a nossa base. Para que isto

   O CDD Cataguases foi vencedor em dois semestres do
IDO de 2008, campeão regional CDD NOTA 10 e segundo
lugar nacional – um CDD campeão – considerado pelos
representantes da DR/MG como “CDD BRASTEMP”.
Porém, por trás desse filme, existe um elenco que não é
citado, que são os funcionários e suas superações no dia-
a-dia, cargas elevadas, distritos imensos, falta de pessoal
e condições de trabalho, seguidos do descaso e abandono
da DR.
   A falta de pessoal é comprovada através do SD, que
novamente concluiu pela criação de  vagas, porém faz
anos que o SD não é implantado e, justamente por não
implantar, é que tirou o primeiro lugar do CDD NOTA 10
NACIONAL, afinal o SD gera custos extras que impactam
no resultado.
   A cada dia que passa a carga aumenta, chegando a
determinadas ocasiões a superar em cinco vezes a média
diária de recebimento. Não só a carga simples, mas a
carga registrada também subiu muito, principalmente as
encomendas, comprometendo a qualidade na entrega pela
falta de veículos e pessoal.
    Os distritos estão enormes, crescem mais à medida que
aumenta a população. Já existem distritos que
compreendem até quatro bairros, sendo que alguns
ultrapassam este número, tomando entre 4 e 6 horas para
execução da distribuição diária, outros até ultrapassam
esse tempo passando de 6 horas de execução.
Naturalmente com o corte da hora extra, o CDD que tinha
resto zero, hoje não mantém essa meta, com isso quem
paga é o usuário e quem sofre é a imagem institucional
dos Correios.

   Apesar de ter sido bem equipado e maquiado para a
inspeção, o CDD Cataguases retomou os antigos
problemas, como caminhão terceirizado sem rampa por
três semanas consecutivas, colocando em risco a saúde
dos trabalhadores que substituem o equipamento pela
força física, como mostra a foto, além de provocar atraso
no recebimento da carga, falta de pessoal, resto, pressão
psicológica, precariedade nas condições de trabalho e
etc.
    A realização de um café da manhã com a presença
de representantes da DR foi a forma de premiar o CDD
campeão, onde foram sorteados três prêmios, para um
CDD que possui 20 funcionários, surpreendendo a todos
que acreditaram que a conquista se deu graças ao
trabalho do grupo, sob conclusão que até mesmo para
premiar adotam  a mesma regra da distribuição da PLR,
onde somente alguns ganham e a maioria fica com o
resto, ou nada.Quanto aos almejados notebooks
anunciados como prêmio para cada trabalhador, ficou a
certeza que nem tudo que reluz é ouro e que promessa

não é dívida.
N e s t a s
condições, o
CDD Cata-
guases faz jus
ao título
“ B R A S T E M P ” ,
afinal os fun-
c i o n á r i o s
trabalham feito
máquinas.

-29/06 - Instalação do Comando Nacional de
Negociação da Fentect;
-29/06 a 02/07 - Sistematização da Pauta Nacional de
Reivindicações;
-03/07 - Envio da pauta aos sindicatos;
-06 a 17/07 - Envio do jornal da Fentect aos sindicatos;
-23/07 - Assembléias para referendo da pauta e do
Comando;
-24/07 - Dia de luta contra a terceirização do setor de
transporte dos Correios;
-27 a 31/07 - Semana de agitação na base;
-30/07 - Entrega da pauta a ECT com atos nos estados;
-06/08 - Assembléias de avaliação da campanha salarial;
-14/08 - Dia nacional de paralisação contra a quebra
do monopólio postal;
-19/08 - Assembléias de avaliação da campanha salarial;
-27 a 28/08 - Caravana dos demitidos e anistiados a
Brasília;
-02/09 - Assembléia para votação do indicativo de
greve;
-07/09 - Participação no dia dos excluídos levantando
a bandeira contra a privatização da ECT;
-15/09 - Assembléias para deflagração de GREVE.

“A ação sindical que resultou na credibilidade e
fortalecimento da classe, partiu da simples
elaboração de um conjunto de propostas junto aos
trabalhadores, considerando a organização e o
compromisso com a classe como parâmetro dessa
construção. O resgate ao respeito do trabalhador
pela entidade que o representa é resultado desse
novo modelo de administração do Sindicato, onde
a coordenação parte da gestão participativa. O

comando apenas orienta as atividades de maneira harmoniosa com
vistas aos objetivos organizacionais, transferindo autoridade e
responsabilidade para todo o grupo. Não existe mistério para a
mudança, o avanço se deve apenas ao exercício de princípios básicos.
A liderança é apenas um posto, a competência, a humildade e a ética
é que a tudo justifica. Sindicato forte é trabalhador consciente.”

aconteça precisamos da cumplicidade de todos. Somos um coletivo
anti-autoritário e sempre vamos nos opor a qualquer criação de
estruturas que venham a massacrar o trabalhador.”

  Enquanto muitas empresas no Brasil estão
investindo massivamente no desenvolvimento
da criatividade como uma das competências
essenciais de sobrevivência do negócio, os
Correios totalmente na contramão da
evolução continuam apostando na
competitividade interna para melhorar o
processo produtivo, embora muitas
organizações condenarem o método e os
indicadores apontarem para a fragmentação
do Clima Organizacional, aumentando os
conflitos entre os empregados e
conseqüentemente diminuindo a produ-
tividade.
  A DR/MG é referência neste modelo de
competição e começa a colher os frutos do
processo. A pressão no trabalho, a
truculência, a rigidez e a agressividade que
contribuíram para os resultados, agora
sinalizam para o enfraquecimento das relações
humanas,  afastando as possibilidades e

oportunidades de cooperação. A produção do
trabalhador passa a ser, neste contexto, mera
reciprocidade pela remuneração contratada. O
sistema produtivo é seriamente afetado e
valores concernentes como a colaboração,
contribuição, dedicação, entre muitos outros
que ao final da cadeia produtiva repercutem
de forma acentuada no resultado, não dão
sinais de recuperação.
   O grande desafio da empresa é melhorar a
produtividade e sobrevivência do negócio. É
elementar que todas as pessoas são dotadas
de potencial criativo e é importante entender
que resgatar esse potencial que, de bloqueio
em bloqueio, foi jogado, “nos porões da
consciência”, é uma tarefa árdua e que exige
habilitações, principalmente educacionais.
Agora, mais do que nunca, investir em Clima
Organizacional é investir na imagem institucional
da ECT e nos trabalhadores, mudar em tempo
ainda é um excelente negócio.

A seção “Acorda Minas” denuncia os graves
problemas das unidades da ECT em Juiz de Fora
e cidades da Zona da Mata, comprovando o des-

caso da empresa com o funcionalismo.
É hora de acordar e virar o jogo!

EIXOS DA CAMPANHA 2009/2010
- Contra a quebra do Monopólio Postal;
- Correios público de qualidade, contra o PL 3677/08;
- Auxílio Creche para todos;
- Contratação já e não à terceirização;
- PL no Acordo Coletivo de Trabalho;
- PCCS com reenquadramento;
- Redução da Jornada de trabalho para 36 horas
semanais, sem redução de salário;
- Entrega de correspondência pela manhã;
- Reintegração de todos os demitidos;
- Auxílio educação;
- Fim do assédio moral e sexual;
- Aumento real de R$ 300,00 linear;
- 41,03% de reposição salarial.


